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Por Fernando Lugo, em nota à imprensa

O julgamento político de 21 e 22 de junho teve origem em um ato de violência em Curuguaty que deixou 17
mortos e que foi parte de uma conspiração para desestabilizar o Poder Executivo.

Propusemos desde a Presidência a constituição de uma comissão especial de investigação séria do ocorrido
com acompanhamento de organismos internacionais. No entanto, a primeira medida do regime encabeçado
por Federico Franco foi suspender essa iniciativa, o que desperta a suspeita de toda a nação de que não há
interesse por parte desse regime de esclarecer aqueles fatos.

O governo atual é um regime originado na violência e frente a isso temos realizado, desde o começo, um
chamado ao povo para manter a calma, evitar as provocações e a violência. Essa tem sido a atitude de nossa
parte, mas temos encontro violência e perseguição por parte do atual regime.

A Mesa do Senado não entregou até agora, após mais de quinze dias, nem ao presidente Fernando Lugo nem
ao senador Filizzola, o registro gravado das sessões e a sentença com as razões da destituição do presidente
constitucional, apesar dos vários pedidos feitos neste sentido.

Os senadores Carlos Filizzola e Sixto Pereira estão sendo ameaçados por senadores golpistas com a
suspensão por terem se oposto ao julgamento político.

No Senave (órgão de controle das sementes), o novo presidente, um vendedor de agrotóxicos, militante do
PLRA (Partido Liberal Radical Autêntico), afastou mais de cem funcionários sob a acusação de que seriam
“luguistas”.

Na Itaipu Binacional, o sindicato controlado por Honor Colorado, em aliança com o atual diretor geral
paraguaio, dirigente do PLRA, anunciou a demissão de 300 funcionários sob a acusação de serem
“esquerdistas”.

O novo regime tratou de assaltar a TV Pública, o que gerou uma heroica defesa de seus funcionários. Mas já
se iniciaram também as ameaças para sufocar a resistência e começaram demissões em massa. Em vários
ministérios recebemos denúncias no mesmo sentido. Acreditávamos que as demissões por motivos
ideológicos eram práticas do passado estronista, mas elas voltam agora pelas mãos da cúpula do PLRA.

O novo regime apresentou com clara intenção intimidatória um vídeo de muitos anos atrás onde aparecem
líderes políticos como o atual senador Sixto Pereira e o governador de São Pedro, José Pakova Ledesma. A
partir de vários espaços, os golpistas anunciam ações contra o presidente Lugo. Eles não somente violaram



princípios fundamentais do direito para poder implementar um julgamento político arranjado, como
continuam as ilegalidades com perseguições e atentados contra a pessoas que resistem pacificamente e
buscam amedrontar os dirigentes políticos que não vacilaram na defesa da democracia paraguaia.

São estes alguns dos fatos que convocam a opinião pública internacional e nacional, a todos os democratas da
região e do país, às instituições internacionais e regionais a não ceder na denúncia para impedir que o
atropelo contra a Democracia e a Constituição paraguaia fique impune.
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